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RESUMO 
 
O passivo trabalhista nas organizações necessita de uma atenção especial por parte 
da gestão diretiva, pois evidencia um risco financeiro do apontamento de 
reclamatórias trabalhistas com consequências eminentes que podem refletir 
diretamente na lucratividade do negócio da instituição. Este artigo é fruto de um estudo 
cujo objetivo principal do tema é pesquisar a importância que os controles internos 
traduzem às empresas na prevenção dos passivos trabalhistas, melhorando 
processos internos administrativos e a qualidade do ambiente de trabalho. De modo 
especifico, busca compreender os conceitos e procedimentos de auditoria e de 
controles internos na área de Recursos Humanos, analisando como o uso adequado 
pode prevenir e minimizar a criação de passivo trabalhista e verificar as principais 
causas geradoras. Para demonstrar, abrangeu-se um grupo de 15 (quinze) empresas 
localizadas na Região do Vale do Sinos/RS, de ramo Industrial, selecionadas pelo 
critério de contato direto da acadêmica pela organização contábil da qual trabalha. 
Para tanto, foi empregada uma abordagem quali-quantitativa, e descritiva para 
alcançar os objetivos do estudo. A aplicação se teve com um questionário, realizado 
através de um formulado via Google Docs, com 10 (dez) questões fechadas, enviadas 
por meio do correio eletrônico e direcionado aos empresários ou colaboradores do 
setor envolvido, e recebendo correspondente a 86,6% de retornos do grupo total. 
Conclui-se no estudo, que as empresas estão cientes em prevenir os passivos 
trabalhistas e utilizar os controles internos para minimizar erros. 
 
Palavras-chave: Passivo Trabalhista. Controles Internos. Departamento Pessoal.  
 
 
REFERÊNCIAS 
CREPALDI, Silvio Aparecido; CREPALDI, Guilherme Simões. Auditoria Contábil: 
teoria e prática. 10. ed. São Paulo: Atlas, 2016. 
 
FRANCO, Hilário; MARRA, Ernesto. Auditoria Contábil. 4. ed. 6. reimpr. São Paulo: 
Atlas, 2009. 

                                                           
1 Acadêmica das Faculdades Integradas de Taquara. priscila_heidrich@hotmail.com 
2 Professor orientador das Faculdades Integradas de Taquara. ailsonjvier@gmail.com 



 

 

NASCIMENTO, Auster Moreira; REGINATO, Luciane. Controladoria: Instrumento de 
apoio ao processo decisório. São Paula: Atlas, 2010. 
 
GIL, Antonio Carlos. Como elaborar projetos de pesquisa. 4. ed. São Paula: Atlas, 
2002. 
  


